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Confirmaram-se as previsões feï-
tas. A Concentração-Liberal obte-
ve uma assignaladà victoria em 
todo o paiz, victoría obtida selar 
emprego de quaesquer meios me-
nos correctos. Antes, pelo contra-
rio, a liberdade da urna foi com-
pleta, respeitando-se a lei e sen-
do o procedimento dos delegados 
do governo digo de geral ap-
plauso. 
0 triunipho que os dois parti-

dos alcançaram honteni, nâo.só 
nos circules da provi-cia, como 
em Lisboa e Porto, derlloristra a 
grande força que elles possuem. 
Na capital a lista da Concentra-

ção foi extraordinariamente vota-
da, estancio seguro por um árab-
de numero devotos o vencimen-
to das maiorias. Das minorias 
,desinteressara-se a Concentraçã), 
deixando-as ás opp3sições, qae 
disputaram o terreno com as for-
•ças de que dispunham. 

Pelos calculos que se podem 

lisu-

formular, em vista- das votações 
obtidas pelos regeneradores e re-
publicanos, parece fóra de duvida 
(ltte estes terão répreserltação tia 
Gamara. Nos concelhos sabat ba-
nos- a todas as ot••rações eleito-
•raes se •plrocedr,u ceia uma 
ra e uma correcção que deve ter' cite se faz uma campanha fato,, 
satisfeito até os mais exigeníes • COM e'i1')''en) ''' fi de C ) ridemn'í 1'JrlO e dos c•ilaes; tran-
ra 

mente sicmU ativoestef_rctoqu e, 
já homem fizemos salientar. Ape-
zar (ia -sua ardente è desesperada 
propagand a, os adèer ari+,,s d'3 actual 
regimes nino conseguiram augmen- 
tar as suas hostes, antes as viram 
diminuir, 'o chie é symptornatieo 
e se presta a considerações va-
rias que ficarão palra mais tarde. 
A voj•açtto reg eneradora tem 
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o m.-rec,3m, OS merccitm entos 

e, serviços "dos sJus partida- 
rios c assim qi;iz proceder o 

'Ilustre chefe do partido pro-

gressista, para corri o sr. dr. 

Fieira Ramos, nosso presa 
dissimo chefe local, que, é 

forçoso reconhecer, tem pres-

sido motivo para geraes reparos e Lado, sempre corrl a maior 
para muito sorriso ire ttoea. Taxa lealdade, já desde. longos an-' 
verdade os partidarios dosr. Hin- nos, ctliosos e inllaortantissi= 

rt1los sert•içli.> ao seu partido. 

oi tal in portanto ura 

acto de j ul ,tica ptèstado á sua 
dcdi;áo e trabalhos partida= 

rios, a indl;ação dtJ norte do 
si. dr. V i ira Rimos feita pe-

lo nob:-e ene,L supr=o do 
i-artido_ 

T 
lyovamr2nte saudamos e fe 

licitamos o illustr`e deptutado 
da nação e nosso presadíssi-

rno amigo;especialmente pela 

honrosa votaç.to que teve no 

circulo de Vianna. Sua ex.a 
foi o segundo ma1S votado 

tze So quase a oculo se enxer am. 
Apesar do partido 1'e•ener<t,.{o i1 ser 
o a ;rup_tmerito político que alais 
tempo se conserva no poder, dis-
tribuindo ;raças, f lvores e em-

 Incem uma pro.1 . atlid4de de 
nabal):), parece que nato é entre 
essa gente, a gratidão a primeira 
das virtudes. A derrota dos re- 
generadores é mt•Iiument.al e tèm 
explicação ria profunda aritipat.11ia• 
chie os seus processes ele gover= 
rio provocaram no corpo do. 
de Lisboa. 

Venec «-ss hontem ia htrr• accéi- 
íe em 4.cle m ti.o• 0 sr. 1lintze. a 
estas }i'ras,' deve e.-, Lar satisfeito 
dos resultados da sua obra, que 

`CIEN a• LEURAS (À  

Qztarl•o a bei•zvirzdá ºnorte a sita mào gelada 
Poisar sobre o ices seio ér z derradeiro arquejo, 
-Eu quero urºrejecèr os lab,os mezrs n'um bebo 

Sobre essa :trança tara, ó filha idolatrada. 
`Peijar' essa religuia, azo nosso lai scigrada, 

Que,.en torno ao teu retrato, ali guardada vejo.-
Tal é da zrzi1z11a vida o ultimo desejo, 

O c xtrerno q rei- m'est'a lma; águem da etei-iia- strada. 

Xa extrema uncção o Clzristo, esta ºseis fatal mozrzento, 
`Uirgein posta ali, velando essa agonia; 

E'o teu i-etr•ato, amor-, ante este olhar languento. 
Quero inorrer assim; assim morrer, é76•tar ia: 

Ter, w;no tzr, suave o triste passanzento, 

Uni astro que se apaga ao descambar do raia! 

ç4. c4. DE LI--MÃ DUQZ•E. 

)leda foi que em S•, Thia- gar felicitamos por estè mo-

!o o sr . AmadAu Infante ape- tivo, e cora o,que•, como bar-
foí.de se Ihe Tirar o c.la¡,ea• da lista, tacto esta ( t`iv inani- q Se , t 

Perante a qxi ia votat ,,ão rege- 1 nas tivesse 8 votos. -con- cel.enses, tanlbcm rejubila-
neradora e em frente cl'um t dia festa ur11a grande cotasídel'a- stYue e,tlalar a c•taccro do .'lios. 
mintlié to de ` s•rtfr.t } os para o, •çãQ prestada ao seu sorne 1 sr. l'eq!ríto no -Gora cão de 0 mais votado dos r::geric-

p os eleitores do :'mulo de j - r 
13-sus . lá L*&.  ha o pal oJ ré- radores teve ;oç•3 votos. Foi 

V,lanna que, sabia tllos; oiti- t g:.ne.radgr salvo a tl aioria ao o ser.. Queiroz Velloso. De; 

IZ11<.n1 rec bidJ corrl app atl góverno li,-) modo que a Concentração 

•, t• + -   venceu a illaloria e minar kit •. 
•5 I`e.pti'1}iiCan03, Clae vl i tt'am aS vt iS e desieaes inCioS dP, Cü Illìate. gUlStaS OU 11i OgreStitstaS, tem' Em C.ervt i.ra,aonde ha mui-

to estava trabalhando o snr-
anata ••t,saa re gr b!aú4 ≤3.• ps ral Queiroz Ribeiro, tambem a 

republica` o a v cto:'}a ela Gon-
ceatra,ç.io 1 b ia.l avulta tanto 
mais, quanto é certo que contra 

urnas irisisteutemente por toda a Tudo foi inutí1 e a Goncentra- r.•cebiT ô o sr. dr. Vieira Ido= 
parte ,e que na cidlde entraram ção sabia triunipbiitlt.e diz ucn:i laï• 
na omposiçãó da quasi totali ia-
(lo das meza`, balo-rle ser os 

os a reconhecer que foram 
respeitados -todos os direitos. C' 
esta a m-° lho, fórma de respon-
der ás accusações qu; se faz'<im 
tio governo, aceusa,•ões sem base 
e sem ïundamento, producto de 
imaginações exaltadas de 'certos 
políticos, ,• interessados em fazei' 
acreditar em p iantasticas perse-
gL ições e violencia=:.para melhor 
desculparem derrotas provaveis. 

No porfio tanibem os candida-
xos da Goacentraç, io levaram de 
vencida os seus adversarios nos 

dois- circules, e 'não só na cidade 
'como nos concelhos suburbanos. 
'Tudo lie colligou para derrotar os 
>iossos amigos ;e alliados. Os re- 
generadores, dissidentes e nacio-
nalistas, com a ;ente (Ia Gamara 
14lunici,pal, uniram-se n'uin esfor= 
t(o supremo a fim ele nos levarem 
ire ••encida. Baldado em-pènlo. 
Pelas ultimas noticias recebidas ai 
victoria é da Concentração. W es-
ta a melhor es-resposta aos que af-

que representava para os habitan-
tes da capital, paira a nerlt:, sen-
sata e para os verda(icíros libe- 
raes a firme, esperança, ntl rr s-
peito à lei fundatrlental elo Esta 
do, inoralicllUle na aciministràçto, 
e economia na gercticia dos di> 

mios as diais p;:nl?Jrant-S r11:1= 

1ifest•,ç•-•s d.; estima 'e atfi- 

ctuosa considerticãa. — 
RAteramos as nossas c.of• Dolos numeres que -a.se-

d,aes saudaçó s ao nosso Buir -aprese_nt2 elos sC Dedo 
querido ar11i`go e illusir•e d-,-- avaliar da enorme derrota que 

nheí•os puWicos. li, 
ptitado da `+ ação.. esmagou o partido regeriera- 

,.  _ r  d-- r, e seus aluados, no tais-
Do t<Correio da _ oito:» -

tricto de Vianda., E' um gran-
-- O _•loticicás de Lisvoa, quc de triumpho; tanto traís que 

••,. ecrido dei•_ar ao partido re-
•r . Vieira, •• gn0 t ainda ha pouco sahiu ao po-

g;_nerador a consolação, ao. 

r1l•nos da sua Ycaldade dv- 
dei o governo x?intze Rib-.i-

Goi-no aqui disS rios foi . , , „' ro. ' O boverno venceu maio-
tlasth a •tí7ìrma que tr foi o] 

ur•1 dos candidatas, agora , ' •e ria e minoria. 
eleitos indicados • io emite t)art.iáo rem nerador que obs-j Não podia ser melhor, a 

pyt tou á derrota do foverno deu-- 
dente ch f_, do p.lrtido iro- tt 3 da cidadcj>. 
gressista sr. consell-i•iro 1)s^ 

rr•• A isto responde o Nosso 
UClanO, para a lista da ì• ;Iì- lr'esadls•lmo coll--<'a r:Drario 

centração-Lit3era? ralo distr-i-. T iustradoi): 
cto d3 Vianna, o sr.. dr. Fie i-

ra •,_ mos, 'ilustre hresid3nte KOi11 iltustre collegú, mas 
da Camar a e c'h ;fe do l aï LldO il'••Se ca so que' titila derrota e.•ítl'aOr dinar:ú. 

prcgressista Ioc•rl. •ltze abr•r••3çanaos effusivan••n- • 

Já tambenl agLr1 frisamos a te. 
Eis as sotllrrras dos t atos 

firmavam disporem da.votaçào (la. F - do1s candidatos da G?ricen-hotlra com que ,assar foi dis- • Foi o -par tido regenerador 
seguil(la cidade do paiz, demons- tração-Lib:,ral nos diversos 
arando-se lidera á evilericia que ttngatdo o tlosso querido at11i- de ` rima amabilidade cair'- , ' 

iro mas corra ubilo u : r.• nns'I vantL ue arr_.is es uecere- co`i•e,hos: a apr2o•da força dos colli•ados ] q q 3 q 
de pouco vale. ;10\'dtllJil ' ï giSttU' es. al` ? ' r11oS. Conselheiro Luiz de •1aga-

A nota irais saliente das elei- Oli: ánlaìs? E todo a ttel- prova de cOnsid•raçao qu2 j q 
ç•)es. de hontem ias delas primei- Sa_h.lr.t. io.é Simves de 

lhe foi diSpensad lé peio st1r. 1 le qut• negar, qu ' os li voto' O•iVLira .NflCíit.s 7 t:Q 2 
nas cidades do reino é a diminui- r •i £.?,.•. Ba•.harel Luiz José Di=s x ar:•i 

r consClhviro J4»n t.tlCra. rio, - oi17 : i o sr. uÍio t•ve no CO-ção das v otaçães repub,ic_.na, z `•- :' bacharel João Au;;usto V. 
o aum-ento das monar-chicas. Em O in is a:il:lvel cl•)tl•'LiirtE ++'raçto d-- Jesus e os Io que o d'Araujo IW:cy2 

Lisboa é bastante 's' nsirei e no assentitll•nto`c appoio dono-1 sr. ,'n y teve na Ajuda, P̀adre Jogo 1 ., leio d'A.au-
jo Lima sota 

PUt't0 taliillF'rrl, a0 qUe dizem aS blilSsimO C'1_ :: dJ ri.ir_;do ¡ p .o iOr_ln? OS gLZJ S.ilvaranl O Bach,rrel Jc'sé Julio Vicirá 47 

-informações t£legráplijea.s• )rogl'•ssr•ta do i- ,triCt() d . ovunio, comm,3uc unia in- Raaíos i^_:•_r 
Em quasi todas a- assembléas l.. . Í •; 

da capital, tanto n'uilï uairro co- Baga o sr. d". José i t:11'i.-i W ; j tst:Ya alue j•.,n_tis perdoare-' O mais° votado foi o sr. dr. ,. . 
+mo li1outro, o numero de cotos drigu-s & ' arva-lilo; digno' MOS. ícira Araujo, lho ,de Vial1 

tobtidos pelos candidatos republi- Par do l• ,i.io, quc t rn p+ lo r VIvd il os i i regenerado- na, ali muito. estinnxdo.'-O se- 
,Canos é inferior ao de, 29 cie abril nosso distincto cont ,r.ratleo r,::, elo ;oração d J_,su ! Vi- bundo cancldate, mais vota- 
ultimo, ao passo que as •-otaçõe• s 

m•+i,o apreco e palp:ítlliiì. vaal do fc•l; como se ve, o nosso 
Inonarchicas, nãá incluindo até .,• 
''estas as regetteradoi a ultra- Cuirprc aos-cli:-Ls dos par- ( v ivatll os i o re.gel.erado ] ilustre patricib st'. dr. "'eira 

531111 as 'de a ene=io: 1.' exacta- lados dlStingtlir• talC•llctlCll: li Ce t'eS di2 _•,iud 11 •' rValt• bati o5, a 4110111 ¡ r: íi'Otltl'C2 i+ 

t3 C ••a•rat•••n• 7.s-ri.••••IË r• 

re_.l•asta<Is pï epotencias pra 

ticadas pelo sr, Queiroz • el-
loso quando governador civil 

d'aquelledistricto. Vias-se a.1;o-

ra a importançia d'este, co-

nlaccido galopina cleitoral.Foi 

za:63d 

Goilccntração vences por 275 
votos, sem praticar violen-

ci_is. Bastou só que deixas-
sem de votar os gallegos re-

censeados pelo sr. Queiroz 

Ribeiro. 
Foi urna vi-ctoria enorme. 

 •s-cS 
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de X31, aircell<>ffi4 

•que lhes estou escrevendo, 10 da! o digno tb .muita zeloso professor 
,manhã, a temperatura está a 24 d'aquella escola, o meu am` 
•centigrados; teremos chuva? Não 1 Eduardo .Àugusto de Azevedo, 
sei. Venha, que não venha, a co-1 que e incantavel e escrupuloso; tio 
lheita do milho é muito escassa, é i cumprimento dos s:•us deveres; é 
inferior á de 1904; ba pouqui5si- 1 pena que aquelas escola esteja a 
mo feijão; o -frade ìtinda dá algu- rfuneciodár -n'um '•ed.ific•io, que é 
ma coisa, mas do amarello, ver- uma lastima. 
melho e rafado não ha quasi na,- —0 estadb sánitario-d'este Va!- 
-da, mórmente nas terras de se- le é bom, apesar de ter havido 

ameigas em barda, que s© ven-11 
diam a vintem cada cesto para, 
tlueimar. 

Até <á, semana. 

queiro. 
—Domingo celebra-se em Ro-

,riz uma, grande festa, e rio arraia, 
do sabbado á noite, veem tocar as 
bandas de musica -de Cabreiros e 
de Oliveira; a de Cabreiros vae 

no domingo fazer a festa do tri-
duo ao S. S. Coraçãb de Jesim 
em Santa olaria de Gallegos de-
vendo de principiarem hoje na 
égreja d'aquella fregtiecia 4as pré-
gaçiïes do triduo; não sei, qubm 
s.ja o orador; a festa em Róriz é 
-feita pela orchestra da banda de 
'Oliveira. 
=No domingo passado proce-

'deu-se ao acta eleitoral dos dápu-
lados d"a Nàção. 

'Pancràcin. 

Mattos Grata 
MEDICO 

árgo da 1-,g 

ãltareellds 
•1-

Nos vi ' h è' lis de, Pon- •eb0 pà.1•. 
`te do Lima o de Vianna houve lu-

eta renhida, `em quàtito que nós -Iks 3nsubordil ,-àVões 
aqui estivemos em paz e soccgo; .da ari21ada 
e qual Ibi o resultado? Sempre o 
mesuro. •oã eç©u temia=feira ̀ó Júl-
A eleição cohcbrAda rept•e'senta gamento, em conselho de 

esempre não a opinião do peco, uerra dos -cabecas pia insu-
-mas sim a opinião doa influentes bordiliação a #gordo .do cru-
políticos das localidades; por isso 
tanto monta, que estes se enten- zador « D C,arlr•s•. São •• 
'dam entre si, como que _se agata- .sendo 2 pre-tos, e, na maior 
'nhem, se indisponham e . se coai- parte, de .pouca mais de 20 
ptomettam; e para que? 

atines de conde. legam• ha-N este anno houve duas eleições b 
ver feito arte da cons irara -sornes de deputados; e, indo nós p P 

•n'este crescendo, sendo a eleição 
disputada, não fatiamos mais na-
da do que ànda,r a correr para a 
'casa dos eleitores, o alue traz s 3m-
.pre comsigo grandes sacriAcios e 
,compromissos penados; hoje os 
eleitores =não -vão á urna sem se-
rem pedidos, rogados, instados e 
•sensados, e Iior isso bem .se póde 
dizer: 
aA eleição já passou, 
atolo foi, qubtn trais gastou. 
Os republicanos, que tem por 

si a m'.-tis peqú ma minoria'da -Na 
-tifão, dizem; que a eleição dos qua-
tro deputados (que lhes duram) re= 
presentes a opinião publica, em 
`quanto que a dos deptltades mo-
narebiços représenta coisa nenhu. 
mar! Não admira, que,, quem faz 
da liberdade um mon,)polio, para 
seu uso exclusivo, não faça tam-
bem da opinião publica uma fa- 
tenda, que,só se veade nas suas 
éhafarricas para consumo dós ao-
cios! Isto é o principio do fim. 

Muito judiciosamente, andou o 
liobre presidente do conselho em 
dar entrada no parlamento aos 4 
tepresentantes do partido republi-
cano; no meu entender a monar- 
Chia nada lucrava em lhes fechar 
a ,portã das c•àmaras; porque, o 
partido tinha direito a ter alli os 
seus representantes, para que di-
gam, o querem, e nós fiquemos 
sabendo ̂oaque elles são;—com vi-
nagre não se pilham moscas; e, se, 
se pilham, é preciso deitar-lhe as-
sucar; esta é, que é a verdade. 

Aos meus queridos patricios e 
amigos conselheiro Jos3 Novaes e 
dr. Vieira Ramos, n,s minhas mais 
àffectuosas felicitações pelo bri-
lhante resultado da sua el•içló; 

---Foi nomeado regedor em S. 
Salvador do Campo o meu arnigo 
Domingos Carvalho, abastado la-
vrador 1'aquella freguezia; foi 
acertadissima a escolha, 
•A escola do Salvador do Cam-

po deu este anno 4 rapazes aos 
exames; 2 do primeiro e 2 dó se-
gundo grau; do 1.° grau foram: 

Zacharias Duarte Pinheiro, do 
,salvador, com nota de—Bom. 

Jose Leiras da Palma, do Cou-
to—Bom. 

2.° grau: 
José Pias Alvarenga de Miran-

da, do Couto, distiiicta. " 
Antonio José da Silva, do Cam-

po, approvado. 
Felicito as famílias dos peque-

nos estudantes, e, principalmente 

sin os once os 

e alguns respondem irorÂ;•c' 

mente. 

.ks mc+ald's's do :•ovèr" 

;tio ultitró conselho de mi-

nistros foi resolvido que as 

medidas a apr•esentàr em pri-_ 

meiro Togar; ao p irlamentóy 
serão as- seguintes, contracto 

1'dos tabacos, leis dê rèspol?= 

ã sabilidade rMiniàteri-,tl, de con-
'tabilidade e orçaniente, pró-

Postas de lei augmentando o 
soído dos militares e melho'= 

rando os vencimentos de ai- i 
gumas classes civis. 

Consta que no orèatricàto 

geral do Estados atile sé diz 

estar já elahorado, sãrs dimi-

nuic.as as despezas e a.u-

gmentadas as receitas: 

X 

Ò traRS - 0írte ale vlúhò 

A Companhia Real dos 9a-

minhos de Ferro Portugue-

zes vae estabelecer uma tari-

fa especial para o transporte 

de vinho, alcool e aguarden= 

te em vagóes-cisternas. 

X 

Eximes em outubro 

Entrou na direcção geral 
de instrucção publica uma 

nova representação dos estu-

dantes reprovados no quinto 

anno de direitos pedindo con-

cessão de segunda epocha de 

exames em Outubro. 

i•,To futuro, a fiscalisação 

das .pharrna-•<ias só poderá ser 

feita pelo respectivo. inspe-

ctor -technico, que poderá ser 

au.iliado pelos fiscàès dos 

impostos. 

11 Totas locaes 
AÓ publico 

•'inliamos dito qàe, tèndo sido 
exposto aqui, com toda a lísilra e 
verdade, tudo quanto dizia rèspèi 
tó á já fatiganie q•ÍlèsUo política 
suseitada pelo incidente liavido 
entre a :lle°za cia Santa Casa e bs 
medioos sis. dm. Lima e C•do-
sb, Üilha-s-- dito, repetirtios, que 
nada mais sendo precisu dizer por 
que não vèmãB .argumenfôs sérios 
•or"pÉrète dos gire ténto,m acetisar 
e antes " s.5 recorrem á forma anil 
tantè=€fuma lingtiaáem grosseira` 
para insultar, `resblvlambs põrter-
mo'ao Gssumpto, dec•eraà3 -tedios 
agora, u'esta "eíìbcha de repot 

tiiveiti^lEiitu, nos c•ainpo`s 
`tias prai:ih, p;-rá dnd : todos 
gam. 'Faz iiiuitó calór e cóm b c. 
.lur é que hão de tòdo incompati 
ve's as massalna. 
No eutanfo, •levetnos ancas ho 

jè ao pïtblicó iutelligéiite, impar 
cana e èóuscienció>o, alóutttás c•òa 
sidera ções sóbre os aeó.iteeinien 
tos u!timos. Não inólts:are nos o, 

''not sos leitciè, cum mn f , paf 
ì vriad=•, de re  dispensavel 
desno es>;tr:o, porque a luz d 
verdade scintila, pujant; d• clare 
za, 'atravez =os factós, eiborà al 

collegas que se acham doentes.— 
D.us Guarde a V. Ex.• .—Barcellos, 
1{ de agosto cto lgo6.-114m.° e Exm ° 
Sr. Provedor e Mezarios da Santa e 
Real Casa da Misericordia de Barcel-
itbs—(a) JoSo Cardoso d'Albuquerque. 

`0.Wrifo é nosso. 
X&., -não fazemos cotriméatarios 

a está peça, em qúe, de mais a Impoºenchi, para o que tem enví-
mais se faz um diagnosticó terri- dado os inaiores esforços a meza 
fico, mas felizmente inoffoasivo pé- da respectiva Connfraria, presi- 
1a sua provada e des.;ulpavel fali- lida pelo nosso presadu amigo e 
bilictade, á 31eza da Misericordia. ëstiniado correligionario sr. 

tlocl Dias ela Costa. 
Com-.s se verá pelo programina 

que adeante publicamos as festa; 
das ;Necessidades terão este atino 
•muito drrilhantismo. Se o tempo 

A mbza, è n sd p3nàltínáa ses• o permittir, e sào esses os nos-
sãb, tomanjo cònhe invento do óf- --os desejos ,apesar da chuva ser 
fido do sr. (Ir. `C irdes i d' Álbu- tão precisa, a eoi correneia deve 
qúerque, -respondedhe ateus for-na -ser enorme a avaliar peia dos oti-
5b• iiiufè: 

I¡Im e Esúi.° Sr.—A mãz 'áa Shn-
ta'Casa 'cia M sericordia, esquècendò 
os termos incorré"ctos cote qqoe V. 
Ex.a, se lhe dirige no seu ófF-io dé 
1q.'Cio éòrrente, encãrrega-me de lhr, 
narticip Ir que na sessão d'hojè ré:nI 

trás anhos em que nãú eràm tão 
pomposos os festejos nas Nect34si-
-dades. 

Eis è proarárìma das festas: 

tio dia 3') de agosto priricípiael 
`as novenas, tlue serão aeompanhà. 

o, veu, , óhf_ rme. os dè"jos ffanife'stã- dds a org,t Y e `Calitol`Ês. 
t- dos por V. •I;x.k5 'fá≥rl-b 1 , tirúír I1ia 7—A1I cr'ada, prolon7adaS 
e' úÈs ìc nrq llt2 li scrvico incaico lé Sa1S aS de ttºOi'teiroS, foguetes e 
fo este h•srcellos Dast, t`ã (-- Iça a V• •epiqueà de sinos annunciarão os Ex.■.= Barcellos e Sái a Faca,'18 de 

r- festejos. Ao meio ala darão en-
Dr. João Cãr ìoso d'A!buquerque_—Ó trada no local duas boas banda. 
vice-provèdor—(a) Luis Mari:z dai de -it?uSiea, o que será annunGia-
Cóst.T d'C??Ir?teias Ferrei. 1.d0 p41t' i1[Tta 'grandè giranclüla dè 

a- gosto de it••ti.=lllft; e Ea•i.° Sn 

e 

;guo:iT,tao escuro d'intetUgenela co 
mo de éarsetor, éò-1I1e pJdt_*r ës 
coiidet-a ia'trena"aujá.'da in--,núr 
e 'da fatsidáde. 

Ahi <<•o és fà,̂toà: 
A" meza da Jlisari órdia foi en 

veiado, pelo sr. 'd-r.. C`arddso d'AI 
b'aquerquesnm ó,,rció que-, em 4r 
Jacte, ïnuitú se presta `a commen 
tarsos •diversos, já Bela sua form 
clescorté , 1áésrApeit`osa e aggràs 
siva, já pela i ieohe•rcncia que te 
salta dinqueila parte ,è1n que s̀é 1 
«depois - haver •tentt•dd 'envereda 
por càmin:tZos tortúó'so's; cta '•. nl'tul 
lar à 7Ãinhá nniaí.ed' ao fiara 2 édi 
co do Hospital Z'Etàta villa., fio 
triblinal con: e etènteã é fi 
nalmente pelo que cie iiiegactó cn 
cerra quanto a ludibriosa prìsm 
I pior nictinta, e atroas cosas -rias. 

Ora a verdá-le é chie o propHo 
signatario do oflie-io está a dizer, 
a confessar, quo a Meza não en= 
veredou por cantinhos tortitosos, 
como imaginou; porqúe logo, ade= 
ante, elle diz que a Meza ia ab 
tribtnal competente! 

Ora no tribunal competente faz-
se justioa nào ha caminhos tor-
tuosos! Isto não se diz. Muitas 
vezes se perdem béllas occásiões 
dó estar calado. Valha nos Deus 
contra tanta má vontade... Mas 
não percamos t,-Mpo. Vamos aos 
factos. 

Temos a honra ci• úpresentàr 
ao publico o officío amabilissirno 
do sr. dr. Cardoso: 

a 

a 

êl 
r 

Illm.s e Exm.° Sr. Provedor e blé-
,zarios. da Sànta e Rdal Casa da Mise-
ricordia de Barcellos: —Constando-me 
que a maioria da alteza, azommettida 
por uma psychopathia tollectiva, tra-
ta, depois de haver tentado enveredar 
por variddos e rórtltdsos càminhos, de 
annullar a minha nomeação para me-

x dico do Hospital d'esta viila, no tri-
bunal competente, venho declarar-lhe 

iiseallsaç-10 [ias que. posto tenha' ouvilo avalisadissi-
pharninelas mas op1.lióes que sao favoraveis á le- 

t galilade da, minha nomeação, m.,:a 
O Siipremo Tríbunal de quere ido passar autes por victima de 

Justiça denegou provimento um ludibrio do que sustentar pleitos, 
que só serviriam para sacrificar a ca-
prichos doentios haveres que com es-

blico na questão suscitada en- se fim não foram legados á casa de 
beneficencia que a meza dirige, estou 

tre a classe pharmaceutica e no firme proposit) de abandonar esse 
a inspecção dos impostos, por loger, que não men liguei mas me foi 

offerecido, e que a mi_Iha con;cieneia 
agua la não perttüttir a etl- me diz ter dzsempanhado com brio, 
toada de fiscaes dos impostos honra, dignidade e proficiencia, logo 

que; isto por amor aos meus pobres 
nos selas estabelecimentos a doentes, de quem me despeso - com 
fiscalisarem o sélio tios pro- I saudades, a meza me faça saber que 

estou substituido, ou volte ao servico 
duetos pharmaceuticos: qualquer das meus exui.°• e presced•S 

IlOM.sria da Senhora das 
_Necessidades 

Realisa-se nos proxirnos dia, 
7, 8 e 9 de setembro. esta antiga 
e importantissitna romaria-

Este asno, então, esta festivi-
dade revestirá desusado brilho e 

O publico série, limpo e hones-
to, pois só a este nos diri imos, 
pelo respèito grtè lhe dét èmo=, 
ajuizará com justiça. 

Xhi fièáin os dorilln-•Izto5. 
Ia noite farão oárir os me:hote5 

Os leitores gYtziçam éónpatar trechos do Será tal rforiô e òsrtì 
Q triódó cofaè pruè d rani, ü me-

tnetrii, a•reei.trFo 'ao me,mó tem-di, cE c llviallíly 'u>n'ò iiiu 'iileo i1' •-
I.íè tia, e 3 aza ÉItié i;3ponde Irou m littilo fogo d'artiticio•, tan= 
••"" • ¡,  to n <ar cC11iu pt èsò peles a ama-ì ;-205<•tne:it• 'eeiip; e CL`tI• •rZne- s 

• ,. dos pYrotechnlcos da Povos I;ar-rusitl'clè•uozá. 
`1`a ó§ 'á `èèrteiá ah ólàfá cfò "quèiros é Cr11z de Vianda e des- 

lum6rantes itïumit?a•áes gire se 
úc bliá•'Ls ` úe 'èn d gtiid,ae, g. até -à madrugada. „ , protcin trào •. 

reyp ti•ó pur }'si •propric-,, e qu_ I)ízt g—.lo ibmper da aurora 
•'t>enÌ _4k co`iAs se n dlaúcs e 

tì`áo dizer c'óa missa liam I. ò(ic Ira à's 9 borás missa 
scièncÍn:j•&st,1. :à Mez2 proeetiet, 'cantada á gratltlè tiisirumentai è 
nubr'ziilè itte nó cunilirimentè dó i sertr. to p55r um distineto .orador 
sc'U dçvèN. 
Tóiìa á̀ Meta es-'sa convi =g so 

Cãnnbetti. 

foguetes, onde duránte á tarde e 

sagrclo: N'este dia dar-sé=à prin-
icipfo a uma gra ,dé feira annual; 
'constando de gadó bu•irio, suíno 
cava 

ma b,1ská, aós noineas ià bebi • nS bandas.demUlSicá è íáao ata •} 
O xt•to é furrìxrada infecta,que verá fogo e ítluminayão que sè 
temo-, 'va'ó dí§sípaudo coai a Ó  ó pr 

••erd•tíït•. 
E nade 'niail' 

•al1ée1•acU10 

Na fi-b ii.szia dar Camberes £al-
lechu ahtó-honibm o sr. Ant6tiio 
faria, irmão do nosso piesa,Iis•i-
mo amigo sr. José _Xives de Faria, 
+,sti liiádb pharmacbuti -,o em Bar-
c,11inhus e digno vereador muni-
cipal. 
O finado era inúito estimado 

pelas tuas qualidades de trabalho 
e caracter. 
Ó funórai teve logar na dita 

freguezia de Cambezes, sendo mui-
to concorrido. 
Ao ubsso amigo sr. José Alves 

de Faria e sua família enviamos a 
nossa condd'eneia por tão triste e 
inesperado acontwimento. 

-<>-C  

O telupõ 

Continua uma estiagem desola-
dora. Já não lembra que chcves-
se. Uma grande parte dos milhos 
estão perdidos por completo. 
Os m,•rcadosi no entanto, teem 

estado fartos e este cereal não 
tem tido alta de preço, o que in-
triga deveras os pouco ente.ididos 
corno nós. 

Raiam-nte não comprehende-
mos como o milho não tem anca- ' 
reci1>, estand > quasi per.lida a 
proxin:a colheita! Bom soá que 
assam se maute ihn. para que a fo-
me não surge por ahi. 

1 O 1 

Para o estrangeiro t 

Partiu ante-hontem para Ingla 
terra o Frauça o t,osso presadis-' 
simo aMigu e patrício sr. Fernan-
do Ramos, sucio da importante e3- 1 
sa de modas do Porto,Ahel Bran 
dão & F. Ramos, que vae prose- . 
der á os, olha d ts nov.d ides para 
a proxima- estação de inverno: 

long"trá até ü nladrügada. 
)ia 9—:10 romplér da auFórà 

rnïssa campal, ás 1'1 horas tia ma= 
nlià prïúcipiarà a grande fès:ìil= 
dade quti èoústarà de missà cota= 
Lacta a gi-ande instrtlrliental; és= 
põ-lição é sermãd péla distitícid 
orador sagrado reG: Manoel Lo= 
pes lltlrlins; dignissimd aljbadê 
de S. 1lartinho ele Iietidà Coda; 
Fefgueiros. A's 4 horas ria tà.rdt 
sahirá uma lmgestosa pi•ocissád 
encorporando-se n'ella grande nu.; 
mero de ecelesiasticos, anjinhos, 
confrarias, etc. 

Todos os fieis que quizerem ai= 
t;anç:ar o jubileu terão confessores 
no dia 8 de tarde e no dia 9 de 
inanhL 

Outro qim se, annuncia para co-
nhecimento de todos, que este 
anno ê prohibida a entrada de in- 
dividuos armadas de pau ou ar-
mas offensiVas no local da roma-
ria para que a ordem não seja al-
terada, conforme o entende o 
sr. administrador do concelho e chie 
nós achamos muito justo. 

Nossa Senhora 

ela Fpanquelra 

Teve jogar no tiltitno do-

mingo a romaria da rra11-. 

queira. Tocaram duas ban-

das de musica--a munici-
pal de Vianna e bombeiros 

da Povoa, e houve a costu-

mada procissão. Na vespe-

1 a tambem houve um pe-
queno arraial. 

Esta romaria costuma seis 

muita concorrida especial-

mente pelo deslumbrante 
golpe de vista que se posa 

do cimo do monte aonde 
tem lotar a festivídade. 

Este ànno a eoncorrancia 



t•. 

foi menor, ciëvidó, por éer- 
to, ao facto de no mésmd 
¢ dia terem logár oúVàs fes-

tas em varios pontos. Em 
Compensação llonve, Comó 

em raros annos, desordem, 
e muita bórdoada, tanta e 

,ia tal orde,in que vãi•ios `dos 
heroes vieram, bem zurzi-

dos, curar-se nos hospí'tal. 

Uns selvágèns. 
E isto ali nas faces da 

auctoridade, sèm o inènor 
s respeito, sem o menor re-

ceio pela dita. 
"ão sabemos quándo se 

elvilisarão estes :éanibaès. 

covardia e iofa>tsitlça 

Os da aFolhan sabendo que o 
sr, dr. ]Mattos Graça não escreve 
na imprensa politica, nem tam-
pouco inspira qualquer localista, 
assaltam-o com ms is Udi atrevi-
mento de gaiato que a ninguém 
poupa, dirigindo-lhe a](-rumas in-
su;uaçoes e injustiças, que, com 
Certeza, elle despreza. 
0 sr. dr. 1llattos Graça é um 

caracter dos talais nobres,ningtiém 
ille pôde dar lições de correcção. 
Durante o seu curso, que fez ra-
pida e honrosamente, não esque- 
ceu a primorosa educação que lhe 
ministraram com esmero. 

Viu, como toda a gente sensa-
ta, que não se ventilava lima quer-
tào contra a sua classe; aò con-
trario que um pequF•no incidente 
era explorado por certos politicos 
e. augravado pela ittitude irritan-
te de um tieu collcga. 
Nenhuma razão de classe lhe 

impedia o t,,eeitar o tonar vaaJ 
1Szla taliida do sr. d; Gardoso. 

0 sr . dr. Carrït Sn, pels suu'ge-
í;io e fi;itio ou ()ela sua errada 
con)preliénsão não (juiz cumprir 
ima disposl;' ãé - regulamentar e 
insurgiu-se contrã _.a. fineza; por 
rlla gáerdr i'estabe:lecer a legalï-
'dade, 'despedindo-se do lotar que 
i•[ércia', em termõs injuriosos, 
,,ro•'eitando a auzencia dos seus 
mIlegas, 'talvez jiil ando: que as-
s.iá:fo•<tria •, tneza . ã 'tolerar- tile 
a injiiria, o désre!•pèito e aír dà o 
ter file llie aproveitar o avor qú 
Zéreé à. 
Enaainott sè.1 itlëia proéedeü 

com brio. 
0 .sr. (Ir. iiíxttbs Cràça que ës-
t va é está alheio a•tudo, não ti-
úa razão alguma para se reed-
a r aei•ir ãquélle loãar, giie 

t;ão pediu -o antes '11101 pediram 
rara aeceitar. 
Pàó coPtrarib 'era derèr seu 

j•roflsslor.ial não recriar os seus 
'et-viços çli*os a tiro lto9pital gue 
ficava `snm iimeclicri. 

Ó distincto rdedico (ICCIárÓti qúè 
acoitava a nomeação. Todavia sia 
lttxleria•omãr posse desde o d:` de 
setembro em deante, ̀ruã.s que de-
morar;a n'èsta, villa e iria -fazer o 
serviço gratuitaniente'durante os 
(tias em que riáo liou•résse óutro 

i collega li'ára ir ao hospital. 
I si 111 foi que fez o serviço dois 

'dias. Seguiu-se o sr. dr. Antonio 
Ferraz um dia. E agora está fa 
tendo o serviço o sr. ftr. Gtirist.i- 
no. Todos con,petentissinios, ' tãtt 
precisaram de ir pedir lições para 
P;zer a serviço proficientemente. 
0 sr. (Ir. Ghri•ztioo t.ambem preá-

ta os sôes serviços nratuitamente• 
a1h qunndó seja preciso, e todos] 
os que beçtn acompanhado os cens 
sc;*viços teern tido oceasião de, 
r r confirmado o seu nome de me- 
4iw disttactissimo, a sua campe-
tencia em assumptos liospitaIares, 
e o seu desvelado interesse pelos 
doentes_, conjugado admira-velmen-` 
te com o zelo ≥ppla eccnomia da, 
Santa casa. 
Os zoílc» e os piaus podem gru-

a liar ,=eritatàe. 

• ^ Y 

]La a Leia 

Fazëm annoé: 

Hoje--- o •nr. `cófisélheiró 

(Queiro- Vellóso. 

Amanhã —a sr.' D. Maria 

José Pinto de Sozrsa, 

q)ia 28 —  os srs. 'Viskõíide 

d'Alvellós, Bará,i dó Yírtlado 

e c.4ceacio Atigtzstó Peixoto 

Coimbra. 

Esteve etn Vianna e Cerveira o 
s'r. dr. 'vieira Tiattaos, illustre de-
putado da IYa•ao e presidente dia 
Cantara Municipal. 

Esticeraíta aqui"cotft Pe•uena 
demora, os itos'sos distinètos ami-
'jos srs. ìlrs. llntoitio 'Fèi-i`a2 e "pro. (isso da Santa e Rèàl 
Mattos Graça. Suas à.'S já éirl-
tararn para as praias aonds teetn- Casa da !V•tSe'iCOrdla CÌé 
estado a veranear. esta vi•'la,'•át• cone dadós 

=- Esteve nesta villa o ". An= (3S ìrliiáos -dá iilesrÈiá à' 
tonio Alaria Vieira liamos, digno 
escrivao de, fazenda em Coura. r eunli'erl?-Se em áSSelÊ- 

=Tantbena aqui vimos os srs. bleia creral ordinaria,, :r1à 
31anoel Guiºnür•aés e Luiz Ii'erraz. r Gspeetiva egrej'a,, ho 1.0 
—CA gU'1irevéúiente á1 ée ã1á'v,,lá. de sètetnbro, pelas dez 

o nosso distincto amigo e pátricio 
snr'. dr. José Belle:a da costa file horas da asnos, palra 
Almeida Forrctz. satisfazer_ ao, que aeter-

-Sahiu , par . Viltá do Cogite 040,1 art10 18 
do rrresrno Corn.protni5so. 

iserlcordia de Bar-
•èe11oss, 21 de ábosta de 
1906.. 

C0HNEU10 1)E PIA R.;•Ltos •' 
Assigrrhturàs 

Barcelló5 =trimestre, soo reis; se-
mestre '•óó t'éis. Fárà del ár'cellos:= 
paga ádiátrtada—trrtt`,éstre, 360 reis, 

semestre, •,ào. Braitl: =annÓ, Z:aocr. • rii '• `óstabéleçi6eè tó •thé'rrixa1 d'é9táé excëpc ònsae's 'agita AZOTADAt 
Numero Ivulso 3 

Antorit)'Sàrrosó— zrëelfó"s. 
Redaccão e Admmistracãó—R. D. e SULFUROSAS sem ,sivatts'àu cura de muitas doenças dá pola 'e rheuma-

isrno, dó appáre ho respiratorio é. dós ;orgaõs 'da'di•estáó, quàndb >ksadi•b'i 
b4nhos d'immersáo e donches 'oú internamente'. 

Publicaçôes Ha. banheiras de eiméfito, de azulejo e • e marmóre. 
Egualmènté abriú o fiotéi it'nnéào, éom magliificos `qúartàa é `rostánranti, 

Annúricios. linha, 36 reis,'^epétícaó '. gE ua1m . t acet ià o 
zo reis C emtt' unicados: liAá 4ó rs. CAIXA PóSTAL pára çorrespoíáencia 'dlariá dos %ri. banhistas. . 
Os srs, ássignántes te em o a6atimen- Meréeariá mitíto bem áórtidá, ãc;ude se èneóntràm á venda magiLifLéóo ì to ddee 25 p. c- 4thos verdes e maduros. 

Á 1'àrà'initiia eséi.àreairáè pedtr.'iúform3tgúéà áó proprietário 

ANNU) (1,8 
Fjdita1 

E•n cumprir. ento -do 
2.° do artigo 16 do Com-

comi sua fai,xilia o nozsv esttrnaeel 
antigo, sr. Augusto Alé11o. 

--Virnos aqui o nosso valioso 
coi,;-dígionar-io e arnigo snr. Jias 
Leite, im-Par'tcítite pr•oprietario `cle 
Cambe.es. 
—Partiu Pá* a Seixosn, cora stiat o vice=sec'i°étarió, servindo 

esposa, o nosso éstiiftavel. amigo de provedor, 

sr. 3lzrtoel Mello. ;tòsé C41ves de Fãría. 
—Estiveram `tao Porto tïs nòssos. 

estinturr.is amigos srs. _4rãton- 
da Custa Lima e esposa, 1lntdiíio 
de r1zevedo é Jocto Ra#tos. 
—rrr ressutc dN lllel a, o o nosso Passi•se ̀11nia io•]à de 

presctdo amigo sr, Juliv 'l+`aria. C77ercear'ia, bastante afr'e•-
-Esteve eia Ancora, o snr.. dr. 

Prnto ribeiro, di,,•,o deli+gcilïo cv 
P. R. ºa'esta cont.arelt. 
—Estiveram em Vianfza nds fes-

tas da Agunia os srs.: dr. Joaquí Â 
Paes, dr. Atguúo 1;1i refira, dr. 

Luiz Ferreira, dr. '1'hedtoºtio seca, dr. dr. Lrtiz 3lrtrtins, cô?,>nneri-

rladó' Coelho Gúti' ,lves, Antonio 
✓vsé da -Fonseca, Augú to Alell&,, 
J. da Cunha, r•rlos Rdinos, -José. 
Lnpes,l'. Ïurres;XTlrtnoel Passos;Se-
cundino ,steves,Humberto Goíz9h1 
vés,.padre Luiz Dicth, Pttdrei,Se-
cu_ndino 31achado, Jeronymo 1t•íou- 
toiro, Joaquim Pereira, Adolp ho' 
Cibriiìr, Lrriz F'jq seca, LIkgento 
Azevedo, Emilio Pinto Rosa,'J.. 
Pires,v outras pessoas desta villiz. A 
— rlarnbena ali estiveram b sr.` 

dr_ `S'ilveíi e Castro, nteratis'sinto 
file clireïty e o snr. Vicior fino 

Paes llforeírá e fa?rrilia. ; 
—Esteve e;;z Villa CÚha o 

dr. Jvao Novaes, digno secretario: 
da'carrx•ra e `eºia ,braga o sr. ceia-' 
selhriro Domingos José cie ,Sousa. 
e palre Francisco F. Goncalies.! 

--=Temi Passado h•-tziitó ín-; 

conznzodada a exin.a si.' 

Thereza L'enevides. Désëja-

nzos as melhoras d• bondó•s-ai 

e4zferrna. 

•- L'stévc ligeirrxtrdéni e in-. 

disposto o zztsso azztigo snr,. 

Guillzern.le Guimárães, con- 

ceilitádo negociante. 

—Teia. estado grave,rzcnte 

enfermo, na sisa casa de Ana-
rante, o nosso res eitavel ami-

go sr. convizendador Joaquim 

Leite de Carvalha. 
De visita a este cavalhez'ro 

sebrttiu alzte--hontenz paia Allla-

rante o nosso .illustre zrnigo e 

patr•icio sz-zr . comniendador 
Joaquim redondo Baes de 

Villas Boas. 

er(•eatilÉt 

aezadá, ria rua Nozra (M. 
S.13ento. Para, tratar ria 
n•iesffia. 

PliàrigzaCeuticos 

eiiá Sèrv1 ®')r1BaalIIe>rit• 

• Ó 

B í•co de regre o 

• U M:-1 meraes do 

Ph-airfiftaxIa ,, k Dii0  9 

bopósitô dê p' ódÌ iéió• èhiiiìiéos é pharmacéúticoa nacioúaes W~ 
'trangéirss=-Agúas mi:,éxa,é's ' Algalias Fiindàs--=Seringas—Iirriga- 
6r, ès==Thérmométros - rúitat3 óatrd's 'espèéiálideadeis. 

Cómplètó sórtido de tintas, 'oléds alvaiádes, vernizés `piricèi;r 
etc. éte.=•&diéidadá 7ióh pïé•6•.—Púlverisadores deis melhorem 
~ores. 

i 

Ë 

pailhia de `se 0,111 8 

'NoieÍcdaãe asaon íúá cle- `í éIS)onsabilMade )limitada 

CAPITAL 200:00(1^5000 reis 

Setirrio ál no de bonirs áos w3. segurados 

110 cavado esta coilipanhiá effectua seguros tnaritimos e tè;Ptcstrè!s& 

t, velha, n 7í-ésrkos e á VaM 

lu•uer a v0 e 100 rs. 
a Nova. Quem tas a i-l(mr 
tica vesponsavel pelas a-
Vár-ias que cansarem ao 
inat-eriat. Aze-t41ia daPoit 
tem=t! areéllitliios. 

•• •ie,a I•:•ri•a 

0111-

1)leta na Europa •é 
a casa X, L Forl- 

cie estabelecimen-
to cie muitos arti-

00 a 1341, rosa da `r1e>torl>aa 

Ruva do ouro t5S 
at 1104 

Telephone, 943—)L>€ »0• j. 

Typ. do aCoril-zércio 
d,,e Bal'c•11o•s» 

1 preços rasoizvels. _ Tesiz - a, èni es eiii todas as locál.daares 
provi izcza do 1JJi11ho. 

Wè edz Bral; d. 
Ágërite'em Bareello% 

Edúardo Ifïiltyd01 Vieira itatzamrís 
Xomr≥rerciante de f i endas de lã e algoá50-=1Z. `D. tlntario Ì3arre3& 

-•\ este éstabelecimeftto encontra-se -um var lado sortida de 

casinziras, chéviote lanéllas, baetas, cotins, panos crus, mo. 

rins,'riseados, cobértorys,'etc. etc. 

4,• - 

A1 nt- arfa do districto -de Braga 
Goaimercial, ifldustrial, apTicola, hurocratico, bif)- 

-ri»-àph.iG, desc •iptivo e chor'ographico 

M•1A'9icio puir fL~UJNDO C©S'r.A 

Edii•ãb illustrada—I1m grosso Volume de cerca de 500 paginas, im-
pi°esso em brim gapel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 

Empi'e.za .Editorá de aA EoIba do )Minho»—BRAGA. 

e tico dependente -rias .camaras ova ao-enci  
n ccciesiasticas portúguezas , 

neo iOS e•cle- Nunciatura,Roma ou de quaI-
• quer dos M-inisteri©s; disca-o 

as t eQ pesas rnalrlmoniaes, proces- 
Sob a direcção de sos ou dispensas para orde-

GCrfflalmb da Silva 

Solicitador o• ffzcial da Ca;nr a 

`Páts=iárchal - o 

-se de 'todo e Encarrega 

qualquer despacho ecclesias-

dações e;de qualquer nego-

cio con:genere com a rnaxima. 

ligeireza e economia. 

Prag do .&Vunicipío, 32-2.0 

•.rssoA 



I' A .4*;-HIA A- S •F 1 

N 

i 

O Lliaior depositó de, lio N sorte (I.0 Portu'ga. 
P•:ra: confrarias, jantas de pn,roclri,,,i, ris ••r ios, • •r iTcles de direito, delegaclos, 

1y1ilitareS, etc. IMachinas pira picar e, eoO- rL ••el, •I•1••ri••xir• Car,  

obras de luxo, e .Èodo o trabalho cifre dipa re,--•peito {z arte. 
>•• -w•-.••„•-.,agi•,, •,•.., 

ri+ èl.•b 

1 Ì st,-_i Yl f<a>árnee  

Rua D. Antonio Barroso RARCELLO S 

-8© reis no acto (Ia entrei 
TI1 

ff ] f 

~• Y •• ï• • ?• 3_• • v •E• E--• •,,,,, á,•a e• • •• r 53.aï— • •2 r_--' • F,a •- •. •_ --•s•••-r -- ••.✓ emala G -•- •--_ 

10 0) r66" • o ae, ô 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «2 Toda Il'iistrac•a» contendo, em ialliíic•.s gravuras a preto e coloridas, 
`todas as novidades em ehapéos, toileites, phanta ias e confeec,bes, tanto para senhora, corno para crianças: Moldes cc►rtrrdos, tamanho nato= 
•ral. Bardados de todos os feitios, acompanhados das resvectivas descripcõões. Conterá uma %2evistcr dà _t c•1'a3 onde todas as semanas indicar€t 
ás suas leitoras, os factos mais importantes chie sF, derem durante aquelle espaco de tempo, e que ,•_- 3-elacionelin com o setz titulo. CorresFo,r- 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes chie se dirijam à MODA ILLUSiRADA sobrc assumt3tos de interesse apropria. 
-do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. lìeceitas necessarias a todas as fa,milia,, et;;. etc. A secção litteraria constará de, 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada fica sendo 0 irrelhor- e »tais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus a. tigcs torna-se indispensavel em toda, ;., cZsa.s de família. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anno 52 numeros de 26 paginas, com 56 columnas em grande formato 2ASO gravuras em preto o 
coloridas, 52 molres cortados, t= nho natural. ' 

Cada numero da <, Moda 11 ustrada é acompanhado dum numero do Petit Ècho de la 3̀roderie, jornal especial de bordados em todos os 
eneros, roupas do cor')o, de mesa, enxovaes pala. cri,.nça, tapeçarias, crochet, ponto de agulha:, obras de, ph•inta.sa, i en 

idas, passamanaria etc., etc. Encontra-se na « líZoda Illustrada» a traduceão em portuguez d aquelle jornal. 

R&5sl-na~ em todas as tina reino. flYhas e Be•,rai1 e -.,.n i' c• c••i•r.•• 

Anti<aCasa Beriu,-nd—JOSÍ,' BASTOS--Lsúoa, i3, Rua Garrett, 

i,;;_-„- % ?•é-•-••'t ,a,,,•°f,.r,•=,•,; `"--• fia`_ é•-•E • a••. •`•. F a •-.•% c••^-• /, ?, F-•^-' <+•-•—_,•,., 
fi...• : •..-ì> rs• Y••' •v`? y •`• ••" CY ••ìv •'"`s á-+•-•i•.•--'•- ,•--•5 • 1•..:-'..a _-.••-•,•„-,.•••.".>•• •̀t•. ç*'-'+- ,..---Y Sà 

PHA ' MACIA 
Da. 

Santa e Real Case, da Misericordia 
de flareellos ¡• 

c 

Dircator—Avelino . Ayres Duarte, pharmacentieo de l.a classe '•:•.., 
pela Universidade de Coimbra, } Gv 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

Ct :- =i õ 

r• 

18 ti r•C'J o r e IS 
i 

Na, antiga casa 1 ARQUE, 

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 

© carvao, ferro e arame para ramadas, •vendeni -se •tt1•YC 
sadoa•cs nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

ires, nambus e tubo de borracha para sulfatar, Sulfato 

Ide cobre, cn•o frc em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

rua D. Antonio Barro-

•••csc3 


